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Introdução

As conceituações sobre o trabalho precário incluem noções de

instabilidade (objetiva e subjetiva), ausência ou redução de direitos

e garantias do trabalho, vulnerabilidade econômica ou social e

responsabilização dos indivíduos pelos riscos

empregatícios. Alguns grupos sociais, como os jovens, são mais

vulneráveis a precarização e ao desemprego. O objetivo desta

pesquisa foi conhecer e analisar as sugestões de jovens

universitários para lidar com o avanço da precarização e do

desemprego.

Método

Análise de conteúdo temática das respostas à questão aberta sobre

o tema.

292 jovens respondentes de duas faculdades privadas de BH/MG.

Resultados

Identificamos sete categorias de respostas: criação de empregos

(f=92), mudanças políticas (f=65), maior investimento em

educação e capacitação profissional (f=65), desprecarização do

trabalho e valorização do trabalhador (f=41), mudanças econômi-

cas (f=32), desconhecimento de alternativas (f=25), e

responsabilização individual (f=23).

Conclusões

Os estudantes se mostraram especialmente preocupados em

qualificar propostas para sua inserção social enquanto agentes

sociais em transição ao trabalho. Além disso, as propostas indicam

uma percepção de que o momento de crise política e econômica do

país, quando da realização da pesquisa (2017), está diretamente

relacionado ao quadro de precarização e desemprego.
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